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MELHOR ARRANQUE INICIAL 
DO MILHO COM AS ALGAS

ALGAS

O uso de algas marinhas já não é 
novidade, pois atualmente no 
mercado tem-se desde cosméti-

cos até produtos para utilização na agri-
cultura. A busca por tecnologias dos sis-
temas agropecuários resulta em aumento 
de produtividade e sustentabilidade, por 
isso a importância dos estudos e pesqui-
sas, que auxiliam profissionais a produ-
zir de forma consciente e, dessa forma, 
tanto as pessoas quanto o meio ambien-
te saem ganhando. 

Opções

Existem duas espécies de algas mais 
usadas na agricultura, a Lithothamnium 
calcareum e a Ascophyllum nodosum, po-
rém, os principais estudos sobre a utili-
zação de algas na agricultura compreen-
dem a espécie Ascophyllum nodosum, pois 

enquanto a primeira promove o cresci-
mento do sistema radicular, a segunda 
estimula o crescimento do sistema radi-
cular e também da parte aérea, tendo as-
sim uma maior produtividade no cam-
po.

As algas têm sido utilizadas na agri-
cultura devido às suas atuações em indu-
zir resistência a doenças nas culturas, es-
timular o crescimento de plantas e por 
contribuir com as atividades antimicro-
bianas. 

O estímulo ao crescimento tem esti-
mulado sua utilização, principalmente 
na fase de formação, por trazer benefí-
cios para as culturas.

No milho, a aplicação de algas no 
início de seu desenvolvimento reduz o 
estresse hídrico em consequência do au-
mento do sistema radicular. Assim, as ra-
ízes captam mais água e nutrientes ne-
cessários para o desenvolvimento da 
planta. 

De onde vêm

Para que a alga seja utilizada na agri-
cultura são necessários os processos de 
extração e, posteriormente, por proces-
sos de diluição em água e, ser aplicada 
como um bioestimulante juntamente aos 
fertilizantes. 

Estudos mostram que para ter me-
lhores resultados é preciso que o milho 
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As algas têm proporcionado aumento 
do número de fileiras e grãos por espiga

ALGAS

esteja no estádio V3 ou V4, pois é nesse 
período que a planta está desenvolven-
do suas primeiras folhas. 

Entretanto, também há experimen-
tos com aplicação diretamente na semen-
te, demonstrando bons resultados com 
pequenas quantidades, pois a presença 
de substâncias húmicas, como ácidos hú-
micos, favorece o enraizamento da cultu-
ra, além de trabalhos citarem seus efeitos, 
como melhorias da resistência ao estres-
se hídrico pelo aumento da quantidade 
de clorofila e da capacidade de regene-
ração radicular.

Também há relatos de pesquisas de-
monstrando bons resultados com a apli-
cação foliar em outras culturas, embora 
a resposta dependa muito das caracte-
rísticas da cultura, além das condições 
edafoclimáticas. Assim, em oposição aos 
relatos anteriores, é possível verificar al-
gumas pesquisas que não demonstraram 
efeito da aplicação de bioestimulantes à 
base de algas. 

Mais produtividade

Além da agricultura convencional, as 
algas têm ganhado destaque nos sistemas 
de produção orgânica e sustentáveis. No 
entanto, deve-se considerar que a média 
de produtividade brasileira de milho está 
muito abaixo do potencial da cultura. 
Assim, a adição de tecnologias pode fa-
vorecer o aumento da mesma. 

O uso de algas no tratamento de se-
mentes de milho tem mostrado resulta-

dos positivos na produtividade, com au-
mento do número de fileiras e grãos por 
espiga, além de ser um tipo de aplicação 
de baixo custo. Alguns autores também 
relataram resultados positivos na germi-
nação.

Com a aplicação de algas na cultu-
ra do milho já se observou aumentos na 
produção de até 10%, representando um 
lucro direto para o produtor, mas tam-
bém deve-se considerar valorizações in-
diretas no sistema produtivo, como a pro-
moção de aumentos na eficiência de uso 
da água, de fertilizantes e corretivos.

Consequentemente, há melhor econo-
micidade da produção e aumento do as-
pecto sustentável das propriedades agrí-
colas, pois a melhor exploração do solo 
pelas raízes reduz a lixiviação e a fixa-
ção, entre outros fatores que causam 
perdas ou indisponibilização de nu-
trientes às plantas. 

Assim, há relatos de pesquisadores 
sobre os benefícios indiretos do uso de 
algas para o solo, por meio de melhorias 
na capacidade de retenção de umidade 
e pela promoção do crescimento de mi-
crorganismos benéficos.

Sem errar

Com relação a erros frequentes, o 
maior deles é não utilizar esses tipos de 
tecnologias, que vêm trazendo benefí-
cios ao crescimento e desenvolvimen-
to de plantas. No entanto, há diversos 
produtos comerciais à base de algas para 

aplicação na agricultura, como bioferti-
lizantes e bioestimulantes. Esses produ-
tos apresentam flexibilidade para serem 
aplicados de diversas formas (via semen-
te, foliar ou acompanhados dos fertili-
zantes). No entanto, se houver potencial 
em causar algum problema, isso pode ser 
evitado seguindo as instruções de apli-
cação e métodos de recomendação de uso 
dos produtos.  

Em relação ao custo-benefício, esses 
produtos aumentam a eficiência de apro-
veitamento dos recursos, sejam esses re-
cursos naturais como água, luminosida-
de, entre outros, como recursos que temos 
que comprar e aplicar, como corretivos e 
fertilizantes. 

Assim, a palavra-chave seria mane-
jo, que sendo adequado e incrementan-
do o cultivo com tecnologias é o cami-
nho para os benefícios. 

No entanto, o uso de algas acompa-
nhado do manejo adequado na cultura 
do milho tem potencial para aumentar 
a produtividade, além de seus benefícios 
indiretos ao sistema produtivo. 

Deve-se considerar que a forma de 
aplicação, assim como para outros insu-
mos agrícolas, pode influenciar no cus-
to de produção, devendo ser avaliado no 
planejamento agrícola. 

O uso das algas nos sistemas agro-
pecuários tem crescido, podendo bene-
ficiar culturas como o milho, mas ainda 
há poucos estudos, principalmente nas 
diversas condições de clima e solos bra-
sileiros. 
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